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PUBLlC:AÇÃ() DIAnIA
Assism atu ras

Capital. �.2$OOO por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trim estre
Pa.eo.rnercto o./dianfado
Numero avulso 40 rs.

l��M����l� �����J&��
Alllga-S')

A casa e chacara no alto da Ponta .\ legre,
rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa agua potável
e arvoredos fruotiferos.Trata-se à rua da Prin­
ceza n. 15, (Matto-Grosso)

Cristovão lViil/CS Pii'('s
TO LET

The housejand garden on the hill of«Ponta

Alegre) Sant'Anna �trect, whero a beauti­
ful view of the harbour can be had: this 10-

cality is considered one of the most de­

lightful,land healthy places of this city,has
good water & fruit trecs. Apply to

CRIS rOVAO NUNES PIRES
Princeza Street n. 15 platto-Grosso)

����ckocÁ,cÁ,cÁ,cÁ,cÁ,�
�ESC?"ZPtOT'7·0 de Advocaciar
� O Dl'.Ar,tonio Caetano St;ve NavalTo,�
_Jacha-se cstabeleci�o em Porto Al,'g-l'�,�
'1)á rua elo General \' lctonno n. 2, C,_.;qUl-e
�lla d.a rua Silva Tavares,e offcl'ece sel�s�
..�Sel'VIçOS para appellaçõef> CI veIs, cn-\\J_
'2)mes e commel"ciacs, ou quucsquCl" C:3U-e"

<�sas, e todos os mistel'cs de sua pl"ofisSJO,�
L assev8ran lo o emprego da maior deli-�

�gencia nos l1Agocios judiciaes que lhe�{=
co';fol'em encarregados.
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Para as casas de negocio do abai­
XO assignado acaba de chegar um
deslumbrante sortimento de artigos
de lã, proprios pnra o inverno,como
sejão palet6s, capas, fichus,meias,
toucas, casaquinhos inglezes com

punhos e collarinhos de velludo

(novidade) e outros artigos inhe­

rentes.
Innocencio José da Costa

" Campinas

TINTU1�.i�&RIA
Francisco Capareli previne aopu­

bIico d'estn capitçü que tem sua re­

sidencia á rua do Principe n. 118

onde continua bem servir á seus

freguezes, por um systema aperfei­
çoado.

É BARATO
Vende-se á ruado Principe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

E}�TRACCÃO
o

1 O � .._.qe��fr� �{O:l�",F�OP�it�,II é- tf.1I �6�,�� \).:::# ':t·l·i.,�, w��
Esta grande loteria será extra 11i­

da no dia 30 cio corrente.
Acha-se bilhetes a venda, nas ca­

sas de negocio do abaixo assignado,
á rua do João Pinto nO. 8 e 11.
Innocencio J. .i : C. Ca.rn.tiin.o.e
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l' rlJl@I:I'Sl�� i� BelieiD@ �
ti.� VJll�O Jc jll1"llbeb� paulist.a......"Xan:pe �inho-I

I � . .i' uO de jurubeba paulieta-e-Licor n ntipsor-ico de �

�t5 lUeudes contra a syphilis em qualquer gruu- =
c::,� Oleo. calmante de S. Carlos do Pinhal para=
\. '.� usu interno e externo, contra tcdas as dores, e

6,,-;:� o acreditado e procurado PÓ3 Anti-hemorrhoi- -.

;2� durios ; todos estes medicamentos "iie I1.ppru- :.�
:i;;g nlll(J� pela exmn. Junta de hygiene du Rio de =
);1:( Jt',Delro.

ii� Q

;:l PARE{:ER .r.: •
•� DA EXMAJ JUNTi\ D� BYGI�NE =
':.1 DO iuo DE JANEI.RO i'�

.

)'e) Os preparados do sr , Luiz Carlos de Arru- .

.

:;;:g d�l Mendes são similares a tantos outros que �
Ii!� �ao gemlmc�te . r�conhee.idos, receitados e não=
� mcerram pl"lnClplOS DOCI vos que us coudem- �

;;.�.'•..
'

nem oa pratica medica, p-idendo ser ut�isados 1''­�\ como aquelles nos mesmos cases, mas nao ccn- "

� stituern novidade alguma a não ser que na .

�[� sua preparação entrem quasi esclusivamente�!
�� plantas do paiz , cujas qualidades (,UC pod.. me- i��� lhor verifi�,ar e garantir do que. empregando ",.

é'l!íii!J produetos importados do estraugerro. I.
� �lJnta ce�tral de llygie�e publ.ica.e.m 21 de=
�t:15 maio de 18ti3. O presidente iutermo �
"'� DR. JOSE BENIC10 DE Asnso. ��
W.tl. �
� 'Jr�J.\�Mlll'U� mr� M�;QJgglr:JNtA ��

;�� I1lm. Sr. Luiz Carlos de A. l\fcndes.-S.1it
I (iaJ Carlos elo Pinhal, 15 ele Junho de 1883.-Para=
� cumprir um devei' de gr'1tidão dirijo a prcsentc, �
� scien�ifi iando que ha mais de dous mezes gozo =
� perfeita suurle. �

� Podião charnnr-rne-e- o homem doente ; era �
� tanto o meu softrer . quejá não tinha csperança �

I �.".!iÍl
ele �iear bom �e tant(�s males, qUE I�le atormen �

...; tavao por mrw; de trlIlta. anuos. N" elllta�to =
�

os seus Pós ANTI-HEIIIORRIlOID.l.FIOS curarao- �1
I e.JiI(<;l me! Oh que rcmedio, que beneficio para a hu-

i.:­I tti;;;ll manidacle soffredora 1 .'-!.6

I � Presenterneute, vivo "legre e satisfeito, bem- "

� dizend_o o nomc do descobridor ele�s� infttllivel�
I g�.'.•.

reruedw ; 110[11 de se tomar e sem pengo de pre- �
, � juelicar, o quc affirmo pelo uso '-I ue fiz e a fé

i.�.(�do meu postc,.
._,

(lií;irI
Ciii<'� De Vm. amigo "brigarlo e criaelo .

� Alferes TEOl'HILO DE ASSIS LOlmNA =
f.�

, delegado de policia.

rG� ·oii5

� B�le,I�Jlil�i� r�
= Para 0& que soffrem ,1ôn-s cle cabeça, ollvic1o�, �
�� atordoações, ese'l1'ecimento da vista, fastio sem ç:>l!()
� �
;J-.iB saber a causa, elôres de est,)mago e dos intesti--�� nos: do q;;adril e do mal de cS('[ludecencia ou �
'�hemorrh0idas, que é a causa de todos Cl'tes e ®ii
� outros soffrimcntos, que afHigem e martyrisam ��
� a humanidade, basta usar dos pós anti-helJlorr- �
� hoidarlOs do pr: �l�i�chemann, especial i�lade f�
� :JlW l1esde 181C e feIta e 113ada. �o derols de �

� centenares elc boas curas é que ifoi sujeito ao=
?r� exame da exm.junta de Hygiene do Rio de

Ja-I
..

·

� npiro, que approvou estes pós anti·hemurrhoi-
•

;",;;� �ariGs, que é uma combinaçãc de me?icaméntos ._.

'!'� IUnGc�ntes e.de bo.m gosto· Cada vl:ln, tem. o ,��

� seu dll'cetono, aS�lgnado pelo proprlO e muco i:i
� manipulador Luiz Carlos ele Arruela Mende& m
� que obteve a saocção imperial cm favor de seu �
� d

�
if;:� prepara o. =
� CID ADE DO DESTERRO =
g§� DEPOSI'l:l!O g
�� na pharmacia de �
! B;��l!!:!1Q m�i!2 �
�� no Rio ae Janeiro na drogaria de Silva Go·
,.,lill;l . •

d S IJ J�,:-� mes e Comp. na pn'VIIl,;lét c k. au o, na

�:� pharmacia c' laborato,rio de Luiz .Cados de

� Arruda Mendes em S.Cados do Plllhal.

�nnn�D�Uam1�

��� � llif-�l� 1 �
prcparadus em latas grandes a 6$ e

0$500 a lata conforme (t �ÔI·.
Ditas em Iatiuhus de 500 grarnmus

o de 1 k ilo a 500 rs. e 1 $000.
Encontra-se n« arrnazem de se c­

C0S e molhados em frente no largo
da alfandega.

PEHEIRA OLIVEIHA.

.l�.Lftencao
o

Vende-se uma balança decimal
para força de 500 killos com 2 ter­
nos de pesos de ferro; urnu dita pa­
ra balcão com tampo ele marmore,
para30 killos, com pesos de metal.

Rua do Príncipe n.50

:RE1MtEDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Raub"no HOT'U

Soberano e infalli vel meclicanwIl­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente nEl

PHARl\tIACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Princip(-� 15

Seccos e lnolllados
16 RUA DA CONSTITUICÃO 16

Casa do Pai-va
_"',:

OProprietario à'este bem sortido e afrc­

guewdo !legocio, querendo retirar-se cl'esta
Provincia, faz venda de todo o aetiyo c pas­
sivo em boas condicães, inclusivel 2 Pl'edios

pl'Opl'ios pal'a nep:o'cio e mOl'adia, jmlto ao

mesmo.

Antonio de:., Ffocha Paiva

TINTU·RAlR.IJ.�
Rua do Príncipe n.90

Jo[to Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de eu­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

"V''lp.�'{ r'l:\�u3'1 'V,"� e.... RIj"'''i
v ��"'" JF..#�Oll,,:;f�

Uma conOii com 4 palmos de bo­
ca em muito hom estudo e com seus

pertences.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desterro, 8 de Maio de U384

Soccorros publicos
Quem Íêr, dentro e fora da provincia, o

que temos escripto com relação á epidemia
e ao modo por que a presidencia se tem por­
tado,ha de acreditar-nosj porqus temos apon­
tado os factos, e com elles provado que s.ex.

u'isto.senão em tudo mais, tem sido de uma

inepcia,ou d'3 uma má vontade inqualifica­
vEJ.
Ha de, sim, «qnem nos lêr. julgar que a

administração não tem convenientemente

provido as uecessi.Iades da população, victi­
ma da epidemiae .pnrque as provas que te­

mos exibido não fOl'a111 nem serão destruidas,
e nem atenuados os atteutados praticados por
s.ex.

Pensa o presidente que mandar destr ibuir
remedios por jornaleiros a 5$000 diarios é

prestar bons serviços á humanidade? Que in­

nocente.ou então que ignomncia, ato do que
ha de mais rudimentar em medicina!

De tudo lança a presidoucia mão para se

defendei' -até da politica!
Da politica! ....Corno se s.ex. tivesse noli-

•

L

trca, ou soubesse o que é ser politico!
A politica des.ex. é fazer o que lhe vem

á cabeça, sem se importai' com os meios.

01que sabemos, o que todos têm presen­
ciado, é que s.ex. nem patriotismo, nem ze­

lo e nem humanidado tem.

Acreditamos que para alguma coisa terá

geito, pOI'que Deos nada fez a que não d'esse
algnm prestimo.rnas para administrar à que
de todo não serve.

Se s.ex. tem a ventura de possu.r um co­

ração refractario aos sentimentos de huma­

nidad-: se os soffrimentos alheios não lhe
movem nem lhe commovem a alma, tolere

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

ODETTE E JOANNA

Ao cabo de alguns instantes, o hospedei­
ro apresentou-lho um individuo de boa appa­

reucia, apezar do seu ar constrangido, tra­

jando um paletot no fio e puido nos coto­

vellos, mas de forma elegante e inteiramen­

te á moda.

Apenas sentados á meza e trocadas as pri­
moiras palavras, Guilherme, inteiramente

que outros possuam aquillo que nem conhe­

ce; mas não zombe da sua sensibilidade a,

que, com todo o scepticisrno, chama «senti­
mentalismo falso, expressado por uma re­

thoricalastimavel e autiquadas e nem chame
«oratória lamuriante" as supplicas quo lhe
fazemos de coração, suggeridas pelos ela­
mOl'OS dos que soffrem.

Se lhe não dá encommodo, diga-nos a

que vem a sei' rhetorica nova; porque a qu�
nós conhecemos não lhe sabemos da edade.

Continue, que nós O acompanharemos
«parI paSSUf}.

2

BOLETIM
do movimento de escravos.

Existia:n
Entrou

450
1

ESPETOACULO

Hoje terá Ioga!' o segundo espectaculo por
parte da companhia lyrica italiana, de que
é em prezario II sr. Alfredo Rota.

Reproseutar-se-ha a opereta italiana em

tres actos «Cnspim e a Comadre».
E' de esperarque opublico não dcixe de

concorrer ao theatro à vista do modo por que
se dosem penhárão no primeiro espectaeulo os

artistas da companhia.

CÃES MORTOS

Foram libertos
451
3

Pergunta-se ao sr. fiscal do 1.0 districto

com que ordem procede á matança de cães,

em pleno in verno e ri'uma cpocha epiderni­
ca como a que atravessamos?

Mais:

Si o fim desse procedimento e ainda mais

empestar a cidade, pnl'que s.s. não proven­
do ao enterramento dos animaes, viut imas .

da estrichinina, ficam atirados pelas praias I
e ru�s a decomporet�-se, até que os, urubús I
pratiquem o acto caridoso de os fazei' dosap-
parecer? \S.s. sempre é de uma intel"lig"ll1cia, ou de
um coração ....

desapontado, viu que não se achava com um

Avignor.ez capaz de instruil-o do que elle

mesmo desejava saber, mas com um italiano

que estava de passagem em Avignou e que
a ninguem conhecia.

O cavalheiro, porem, resignou-se e tra­

ctou de estabelecer a conversacão pero'un-•
' b

tando ao companheiro o que o tinha levado

ao condado. O italiano murmurou algumas
palavras inintelligi veis. e depois callou-se.

respondendo d'ahi em diante - sim - e

não-a todas as perguntas que lhe eram fei­

tas.

Quasi no fim da refeição, o italiano, en­

tão um pouco mais expansivo, tocou 11P. pri­
meira questão que lhe dirigira o :'Cávalhei-
1'0.

Este prestou a maior attenção , c um] no­
me. pronunciado pelo seu interlocutor b�­
tou para attrahil-o inteiramente.

Desde aqu elle momento, não contente

Ficam 448

UM PENSAMENTO UNICO

De todo o artigo de s.ex. no «Despertadorr
de hontem só um pensamento se póde apro­
veitar.

E' este:
«Em certos espíritos ainda não acabou o

reg'imen do absolutismo»

E' a pma verdade.

Poi s si ai nda ha presidentes q ti. e pedem a

dependencia e subordinação do poder judi­
cial!
Outros que mettem a força armada no re­

cinto da assembléa!!

Outros que mandam revistar deputa­
dos! ! !

Outros que tratam os seus próprios corre­

lig ionarios do modo o mais inconsiderado,
só achando da parte d'estes a maior passivi­
dade ! ! ! !

Ora, graças a Deus, que teve s. ex. um

conceito verdadeiro:-
«Em certos espíritos ainda não acabou o

regimen do absolutismo.»

- ""-........................- .....-------

Imperial :h,ospital "de... �.w

carida.de.
V

Pois que nos achamos no atrio, transpo­
nhamos o umbral elo templo,cujo soalho e

barrotarne foram completamente renovados,
achando-se os antigos de todo apodrecidos,
as paredes interna e externamente caiadas e

as portas e janellas pintadas a olco.

de entreter a locaciJade do italiano com urna

alluvião de perguntas, enchia-lhe o r.opo
de instante a instante, convidando-o a be­

ber.

O italiauo não teve mais segredos e fallou

tanto quanto o cavalheiro quiz, e mais fana­

ria si Guilherme não se levantasse de repen­
te, furioso, segurando-o pela gola e atiran­

do-o�pela escada abaixo.

O :;i taliano em pnra e sim plesmente um

mensageiro de amõr de Nicolao Lorenzo, ti

u'aquella manhã havia entregado a Odette,
na egreja de Santa Clara, uma missiva do

notário e essa missiva fora a causa da alegria
da cordoeira nas muralhas.

O cavalheiro sabia o que queria sa­

ber.

Continua)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREra DA TARDE

nhecida, só descoberta pelo-ideia nova- !
A q�està? é.pura e simples.porque a Fa­

zeuda I'rovincial não tinha direito ú cobran­
ça dos Impostos, como muito bem deduzio
o advogado dos executados nos seguintes:­

Embargos de llullidade ao executi voo
Provará:
1.0 Que tudo quanto é feitooontra as" ela­

ra_s, termmantes e eviden.tes
.

disposições da
leI, tOl'lla-�e ac�o nullo e ll1ex�q_uivel,porque
n�nhull1 ?Id�ldao r!�ve �er sujeito á execu­

ç�lO,d.e leis ll1con.stttil CI maes (Constituiçno
I olI�lca do Imperio a�t, 179 § § 1.. e 2,",J
2: �ue na conformidade do art. 12 do acto

addicioual á Constituição do Im perio , não

podem. as assembléas provinciaes legislar
SOul'� Impostos de nnportação, sendo que,
conforme o aviso n , 102 de II de Marco de
1f-<G2, �oi declarado .que-o imposto d� irn­

port�çao do estrangcn-o , «ou de outras pro­
vlllCl.aS,» sendo lançado pelas assem bléas,
provll1c�aes, à inconstitucional. [Resolnç5,o
da secçao de fazenda elo conselbo de estado
ele 1" de Março do dito armo, aviso n. 103
do mesmo (111110 e Co ustituicão Politica
annotada por Machado Portella, pag, 197-
nota 34.J

E portanto:
3: que os irn postos creados a titulo de ta­

xas diversas pela assernbléa desta provi ncia
sobre o keroseue, a carne sccca.a furiuha de
trigo.o sabão e vellas, o fumo e outras mor­

cadorias, entradas IH provincia, vindas de
outras, COl:fOl'illC (I artigo l ." � 8 e os arts.

6 e 7 da 101 n. 839 de 3 maio de 1877,0 art.

r.e § 1 e art.9 da ele 11. 907 de 8 de Aln-il de
1880, e art.1.' � § 7 e 25 e o art. 2ú da de
n. 936 ele Ode Abril ele 1881, os tão compre­
hcndidos ua lettra elo art. 12 do acto addic­
cional, [lOt' rocahiro.m �obre generos importa­
dos de fura (la [1J'ovmcw e não manufactura­
dos na mesma.

E co ln O tal:
4." Que no ca"o dl� q:!C se tl':1h1. são nul­

los como illCollstitllcionars,e tanto que jà foi

suspensa a cohral.ça d()� i rn po�tos de im por­

taçãü, seg1+nclo dispõe a lei n,C 982 de II de

Abril dn 1883 art, unico.fic;�lndo re\'ogadas
as disposições em COlitrCll'io,

Eis Rua in tcgru:
«Fica o pre�idente da Ill'ovincia autol'isa­

(10 a «su8pcnden>, desde ji. a cobrança dos

impostos de irnpol'tação; rc\'ogadas as dis­

posições em contl'ario.»

E ainda m,lis:

5.° Que tenclo, depois disso, os commerci­

antes desta praça l'eprc�entado á dita as­

sem bléa COlJtl';1 o pagamento;a quantia exi­

gida e outras, indu a petição á commissão
de fazenda e orçamento, csta declaroll em

seu parecer sei' inconstitucional o imposto
interprovincial, que agora se pretende co­

braI' executivamente,que d'dle devia SUl' dis­

pensado o commcl'cio, a cnjo pagameuto
ainda estivesse obt'igado,
E' claro ;_í "ista disto c da lei, que a Fa­

zenda J>1'0Vil1cial não tem direito a cobrar

mais 1aes impostos, os quacs estão deeb­

l'ndo,; inconstituciouae,; pelo pod,,!' corr.pe­
t('ntr�, 111e a eliminou da lei do ol'ç;:unento

provincial e sllspendeu a cob�'anc:a de taes

impostos! --
(O documento junto sob a lettm A e a in·

teg'l'a da. lei a demonstrão,)

Tomando pela porta lateral á direita, sai­
amos para o terraço da frente, aquelle mes­

mo que, em jú traçado artigo, démos como

a area a sér occupada por futuro jardim e

conheçamos das alterações levadas ao hos­
pital.
Não tinha o edificio calcamento algum e

póde-so bem avaliar que pl:ejuizof não aC3r'l'e­
tava esta falta para 0 predio , principalmen­
te na parte voltada para montanha, exposta
às aguas que del la descem: hoje acha-se
elle com plotamcute calcado, substituidas as

lages de 'I'aquary , uniG;� que haviam defron-
te da porta de entrada, pOl' ludri lhos ele bel­
lissimo effeito, em fórrn a semi-circular.
Transposta a soleira da poda priuci p» l,

reconhece-se logo a substituição do ladrrlho
do saguão pOl: ladrilhos ingl-zcs. especiues
pal'Cl aquclle fim: o vasto t) largo corredor da

esquerda, outr'ora cheio de diviso-s, de al­
tos e uaixos,. com portas e juncl lus, sem ta­

boas nem caixilhos, com o soalho completa­
mente podre. nurn deplora vcl estado emfim.
é hoje um commodo l'si'aç,oso, lJlompto a

u-ansforrnur-se nu m a eufcrmaria, Bt l l caso

de necessidade, e podendo acoi.unodur nada
monos Je 25 camas,

.

S' ao fundo d'esse vasto aposento que ex­

istern as � uas l�O rtas, de que fa l lá: Jl os em

nosso al'tlgo prItnelt'O,a da direita dando pa­
ra uma especle ele arrnazcm , humido, a ex­

halar um cheiro nauseabundo o a excitar a

repug-nalleia de quantos alli entravam, ou­

tro ra , a servil' de xadrez para loucos, e ho­

Je con vertido u'uma bella.aceiada e decen­
te sala, a conter dezoito camas, onde ti vé­

m�s a sati�fação de «ncontrar pef'soas ele
baixa condição, que conhecemos em outras

opochas. e que nem ma is su ppunhamos pu­
dessem ainda viver; a ela esquerda dando

para as salas da antiiza habitacão das 01'­

phãs, cujas paredes seo achavam' deteriora­
das, o todo d'ellas estando em deplora vel

I

estado
.. ,antes ela obra. e que hoje são duas

magnIfIcas enfcrmarias,offerecendo commo­

do a trinta c.amaR, bastantemente espaçadas,
Cumpre dizer antes ele passarmos adiante,

e mesmo I,ara não estarmos renetindo a cada'
passo, qn� todo o edificio foi barrotaclo e as­

soalhado drnovo pelo incam:avel sr, tenente
(;oronel Vil'g-ilio J, ,villeia, tanto o pa"i­
monto superiot' como o inferior, não seapro­
veltando do antigo material mais de seis a

oito banotes em todo O predio !
As columnatas, que sostinham o sOêllho

. do pavimento superior estavam podres, ha-
vendo j à abatido onze polleg'aclas !

.

O pavimento teneo do laJo do sul foi to­
do dividido em salas, para acommodar do­

ente? que queiram tel' aposento rcserv�1do,
medIanü) rasoavel indemllisação ao hospital.
Apen3s no extremo foram deixados dous

conipartirnentos assa,z vastos, a que já nos

l'�fel'lmos, um para para a g-ual'da do mate­
nal c outro para deposito de lenha,
,A escaclaria ela entmda, conduzindo para

as en�el'marias do pavimento superior e para
a c?sll1ha, de. quatro lances, obra antiga e

mUlto bem feIta, porem em pessimo estado,
porquetmha os topos dos deg-ráos to�almen­
te podres, C0l110 tivémos occasião de os vêr

1:0 segnn�o .telTaço, por detraz da cosinha,
fOI substJtUlda por uma outra no mesmo

gosto, quatro lanceB, porem de marmore

branco ralado, contando quartlllta deo'ráos,
E

'
o

,

ste tl'abalho ele uma execução completa
r. devIdo ao SI'. Pascal J'lIarllues, marmorista
francez, estabelecido á rua do Principe n,

85, meio-brasIleiro por tel' casado entre nós
e pelas sympathias que nutre pOl' esta ten'a,
berço de sua mulher e de seus fIlhos.

I
E' uma obra soberba de elegancia, forta- I

Jeza, aceio e economia, INo alto do primeiro lance fica. o patamal',
de qlW já tl'atám(�s, em cujo .centro foram!gravadas as segumtes palavras:

l1l----------� I
I IMPEHIAL HOSPITAL DE CAIU- '1'
I

DADE I

I
PROVEDOR--V. J. VrLLELA

I

I 1884 I
1

1

I
1

�---------- ·------�h

Grande satisfação deve ter causado a s.ex .

o. sr, dr. Francisco Luiz ela Gama Rosa, pre­
sidente e commandante de armas d'esta Dl'O­

vinci�, a ,noticia da nomeação do sr, cap1itão
Elydio l' crnandes da �ilveira, para com­

mandante da fortaleza da barra de Santos; e

muito reconhecido deve estar s. ex, ao seu

governo, que lhe deo plena satisfação,
Quando s. cx., usando do poder que lhe

confere o cargo, fez chamar á côrte o capitão
Elydio, pensou talvez que o fuzilassem, ou,

pelo menos, que o mandassem para a fortale­
za da Lagc.para lá espiar os seus peccados e

deixar os ossos; mas, cruel desengano! O ca­

pitão Elydio esti reformado, e é o-sr, com­

mandante da fortaleza da barra de Santos­
e não o sentenciado da Lage.
Este mundo é todo de enganos; e quem

n'elle se fia vai mal.
E' caso de embrulhar a trouxa e pôr-se a

caminho,

ATTENÇÃO

(Continua),

o abaixo assignado, tendo lido hoje no

«Jornal do Cornmercio» um artigo ass igna­
do pOI' «0t'sini»,n'elle vio o periodo em que
o mesmo diz que, na hOI1l'ófl<l publicação do

«Despertador»de 30 do p,p" ellcontl'ou o no­

me de mAU rai assignado como si pelo pro­
prio punho o fossse; ao que s, s. soltou um

-lrra!-, cousa muito commum no eserÍ­

ptOl', depois de ter considerado apochrypha
aquC'lla 8ssigDatul'a,
E' melhor o e,3criptor não continuar no

tel'l'eno pelo qual enveredou, pOl'que está

sustentando uma falsid8de,
Si cal'ece da informacão de centcn;ls de

pessüas, ha de concol'da'l' que não conhece
a meu pai, e, n'este caso, ha de permittir
que opponhamos ,í sua asserção inexacta o

testemunho dos milhares, que cá ,temos,e

qUé de ]Ja muito o conhecem,
Maio 8 de 84

João da F, Povoas

Justiça plena
II

O Z Ila «Reg'oneraçãO» voltou em sua

cenSUl'a ao acto dt� tLlta
" ustiça praticado pe­

lo sr, dr, Juiz dos feitos da Fazenda Costa

Miranda e COll1ecou por l:m el'l'O crassO,

assevel'a�ldo que ô Juiz é simples executoi'

clasdecisões do contencioso administl'ativo,

A que ponto. quer l'eduzil' o voder judi­
ciario que é-mdependente-� faz a 8ppl:­
cacão da lei ao caso controvei'tIelo o esc 1'1-

ptÔI' palaciano! ..
'..

Se fosse como diZ o artIculIsta, nunca a

Fazenda Nacional ou Provincial teria uma

sentenca contl'a si, e o Juiz se limitaria a

homolo'g!1l' todos os actos do con t.cl1cioso
administrativo,e portanto tornar-se-lu o po­

der judiciario submettido ás discussões das

Re')articõe::i de Fazenda,
t •

.' dE' theoria mod::l'l1a mteJl'umente esco-
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DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 858000
05.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Barão

ela

Laguna

n. 1
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6 PRAÇ1\. DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De La kilo 440
De 2," dito 400
De 3,a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
_

Outros muitos generos, que nao

especificamos,nunca vindos a. este

mercado,
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

��I�wnw �Ea�l�[El �A �[�V� l �.
'I�I�� �m��i� �!ETi

PARA OS CANCROS

Leite natural
ou

Seiva de alveloz
Conser-oado Zz'quz'do sem.

alterar-se
o Le iie (seiva) de filveloz é um

especifico para destruir e trazer a cura ra­

dical dos carcinomas, f1pithclwmas ou can­

croides, e feridas chronicas de qualquer na­
tureza. vegetações syphi1iticas, verrugas e

ou trus oxcrescencias da pelle , como attes­

tam as diversas publicações do illustrcdo cli­
nico Dr, Alcibiades Velloso.

Vende-se na-Pharmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
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lJROCTARIA
DE

Raulino ROl'll
Neste bem montado estabelecimento en­

con�l'a-sc sempre um grande o completo
sortimento de

drogas, productos chimicos

p�'el?al'ados pharmace�ticos, especialidades
nacionaes .e esb:ang-eInlS, medicamentos

.

dosimetricose homeopathicos,
obJcctos. do cIl'urgIa, apparellios, fundas,
mamadelras,

" seringas de Pravaz
Para ll1

-

h d
.

jecçoes ypo ermicas contra o vcne-

n�, das C?bras e l1lui tos .ontros artigos pOI

re9�s .

sem cornpetencia, garantindo-se a

he.g'lhmldade de todos OK preparados que sa·

Irem. desta pharmaeia.
Del10SltO dos legítimos preparados France­
zes, Inglezes, Americanos Nacionaes & &

15 RUA DO PRINCIPE 15'·

P:RECIS��GIISE
abonar uma mulatinha de 12 a 16
annos, SeI? vicio algum, sabendo al­
gum serviço domestico.
Para informações n'esta typogra-

phia.
"

Vend.e-se
Uma lancha ba1ee' t

'

Ira com ouos os perteu-
ces na casa do PAIVA.
Rua da Constitui .ãc n. 16
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